
Obras Públicas em recuperação
A PROMOÇÃO de Obras Públicas registou uma ligeira

recuperação no último mês de Julho, mas mantém ainda

uma queda em relação ao ano passado. A síntese de

conjuntura das obras públicas da ANEOP revela que até

Julho o valor das promoções recuou 17,1% em relação

aos sete primeiros meses do ano passado. Em Junho

a queda tinha sido de 27,3%.

Novo hotel de cinco estrelas
NO CONCELHO de Vila Real de Santo António vai

nascer mais um hotel de cinco estrelas. Trata-se

de um equipamento de 600 camas integrado no

empreendimento Quinta da Ria, em Vila Nova de Cacela,

junto a dois campos de golfe. Esta unidade representa

um investimento de mais de 50 milhões de euros

e é promovida pelo grupo Robison.

Edifício Transparente com ocupação
AINDA no primeiro mês de obras de requalificação, o

Edifício Transparente, situado na cidade do Porto, já tem

garantida 60% de ocupação.O espaço, que vai ser

transformado numa nova galeria comercial da Invicta,

tem neste momento maior procura por parte

da actividade de restauração.

Novo fundo de investimento
A FUNDBOX SGFIL, SA acabou de anunciar a

constituição do Lisbox, um fundo de investimento com

6,9 milhões de euros de capitais próprios vocacionado

para a promoção imobiliária residencial na região

de Lisboa.
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O aumento

da população

de Lisboa terá

impacto positivo

na reabilitação

e em todo o sector

imobiliário

A
ANÁLISE da
situação e as
tendências fu-
turas do imobi-

liário em Portugal servi-
ram de tema para o 1º En-
contro Anual neste sec-
tor, que decorreu recente-
mente na cidade de Lis-
boa, organizado pelo In-
ternational Faculty for
Executives (IFE).

Para Carlos Moedas,
director-geral da Aguirre
Newman, o mundo en-
contra-se em mudança o
que terá consequências di-
rectas no negócio do imo-
biliário. E aponta como
exemplo o envelhecimen-
to da população que, ao
mesmo tempo, se vai tor-
nando mais rica, o que da-
rá origem a novas oportu-
nidades de negócio. Se-
gundo o analista, o pano-
rama do segmento resi-
dencial irá também ser
condicionado pelo índice
de crescimento de famí-
lias, dos divórcios e da imi-
gração. De acordo com
projecções, «em 2015, a
Área Metropolitana de
Lisboa irá absorver
45,3% da população to-
tal de Portugal, o que
significará passar-se
dos actuais 2,6 milhões
de habitantes para 4,5
milhões».

Estes dados, afirma
Carlos Moedas, reforçam
o facto de Lisboa ser a ter-
ceira cidade da Península
Ibérica, contradizendo os

detractores de Portugal,
que não olham para a eco-
nomia da região de Lis-
boa, que é uma das mais
importantes da penínsu-
la. Apontou como exem-
plo o caso da população
espanhola, que passou de
40 para 44 milhões em
cinco anos através da imi-
gração, e o impacto positi-
vo que este fenómeno
tem tido no mercado resi-
dencial madrileno.

O responsável da
Aguirre Newman acres-
centa ainda que o fenóme-
no do aumento da popula-
ção de Lisboa terá um im-
pacto positivo na reabili-
tação urbana, que nos últi-
mos anos tem sido preju-
dicada pelo lento proces-
so das aprovações camará-

rias e pelo facto de os pro-
prietários não serem ver-
dadeiramente penaliza-
dos por deterem activos
abandonados no meio da
cidade. «Comparando
com cidades como Pa-
ris ou Londres, em que
seria impensável ver edi-
fícios abandonados no
centro da cidade, sim-
plesmente porque o pro-
prietário não poderia so-
breviver com um activo
sem rendimento no cen-
tro da cidade», explica.
Carlos Moedas refere que
uma ajuda importante a
este sector passa pela re-
forma do IMI, que obriga
à reavaliação dos edifícios
sempre que seja feita uma
transacção imobiliária.

O investimento neste

sector encontra-se de boa
saúde, concluiu Carlos
Moedas, referindo no-
meadamente o crescimen-
to de 8,9% dos Fundos de
Investimento de Imobiliá-
rio em Portugal, ascen-
dendo a 8,5 milhões de eu-
ros em 2005.

BrevesLisboa mais dinâmica
Em 2015, Lisboa terá 45% da população do país TEXTO DE ABEL MELO E SOUSA
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